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 Núcleo de pesquisas teatrais da UNICAMP. O Lume realiza cursos de treinamento e aperfeiçoamento para 
atores em Campinas/SP.   
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 A carta da página anterior é uma reunião de duas cartas de Denise Stutz para Fernando Renjifo. Uma 
delas, publicada no seu programa de apresentação de 3 solos em um tempo (SESC Copacabana, no Rio de 
Janeiro, em julho de 2008) e a outra, lida na apresentação de Justo uma Imagem: Cartas e processos 

(Semana Rumos Dança do Itaú Cultural em São Paulo no mês de março de 2010). 
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 Denise Stutz ministra cursos de dança como no projeto Colaboratório do Panorama da Dança, trabalha 
com preparação corporal de atores, como na peça Máquina de Abraçar (2009), de Mariana Lima; e com 
coreografia para a televisão como na minissérie Capitu (2008) de Luís Fernando Carvalho, na Rede Globo. 
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A 

Alvin Ailey (1931-1989) 

Alvin Ailey era americano e começou a se interessar por dança após ter assistido um espetáculo do 

grupo de Katherin  

Dunham, focado na dança africana. Ailey fundou sua própria companhia, em 1958, exclusivamente 

com bailarinos negros dentro da paisagem branca da dança moderna americana. Trabalhou com 

os estilos de Doris Humphrey, Graham, Mary Wigman e Lester Horton. Sua obra “Revelations” 

(1960) é uma montagem de spirituals com referências à música, ritmos e gestos da cultura negra 

americana. 

 

Alwin Nikolais (1910-1992) 

Alwin Nikolais nasceu nos Estados Unidos e foi bailarino, mas sua trajetória profissional está mais 

relacionada ao ensino e à composição coreográfica. Sua pesquisa em dança envolveu a utilização 

da luz e da abstração dos corpos como elementos fundamentais de sua concepção cênica. Em 

alguns de seus trabalhos, os corpos dos dançarinos perdiam o aspecto humano por meio do 

emprego de acessórios, placas e elásticos. Seus espetáculos eram surrealistas e bem-humorados 

com jogo de linhas, cores e ruídos. 

 

Angel Vianna 

Angel Vianna (Maria Ângela Abras) casou-se com Klauss Vianna em 1955. Ambos interessados em 

dança investiram suas 

carreiras dedicadas à pesquisa do movimento. No Rio de Janeiro, Angel lecionou na Escola de 

Tatiana Leskova e, em 

1983, inaugurou o Espaço Novo – Centro de Estudos do Movimento e Artes, que tornou-se depois 

Escola Angel Vianna 

e funciona atualmente como Escola de Dança e Faculdade de Dança Angel Vianna. Mesmo com a 

morte de Klauss e Rainer, Angel deu continuidade ao seu trabalho, cujo pensamento e ação são 

nome e referência de atuação para sua escola. Angel trilhou seu caminho próprio na dança com 

similaridades e aproximações das buscas de Klauss sobre o estudo técnico do movimento na dança 

e a consciência corporal. 
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B 

Balé “As Sílfides” e “Giselle” 

O balé “As Sílfides” (Les Sylfides-1832) foi um marco do surgimento do balé romântico, com um 

tema típico do romantismo: um mortal em relação amorosa com um ser sobrenatural e a oposição 

entre dois mundos, o material e o imaterial. O coreógrafo Filippo Taglioni compôs esta coreografia 

sob medida para sua filha Maria Taglioni, valorizando os efeitos de alongamento do seu corpo e a 

leveza cabível a um ser sobrenatural. Este balé foi uma composição de sucesso, sendo parte do 

repertório de diversas companhias clássicas de dança em todo o mundo. “Giselle” (1841) é 

considerada a obra-prima do balé romântico. Nela, as coreografias privilegiam a sequências das 

bailarinas mulheres para que elas possam demonstrar suas qualidades de intérpretes. Após 

diferentes modificações do seu roteiro original, “Giselle” é remontada hoje com estilo mais 

acadêmico do que romântico. 

Beckett, Samuel (1906/ 1989) 

Beckett nasceu na Irlanda e morou na França, adotando a língua francesa como idioma literário. É 

considerado um dos maiores dramaturgos e autor referencial do século XX. Durante sua vida 

escreveu poemas e textos em prosa, como romances, novelas, contos e ensaios, além de textos 

para o teatro e cinema. Utiliza em suas obras, traduzidas em mais de trinta línguas, uma riqueza 

metafórica imensa, privilegiando uma visão pessimista acerca do fenômeno humano. É 

considerado um dos principais autores do denominado teatro do absurdo, com uma intensa crítica 

à modernidade. 

“Esperando Godot” (1952) é sua peça mais famosa publicada no Brasil. Recebeu o Prêmio Nobel 

de Literatura em 1969. 

 

C 

Clyde Morgan (1940) 

Bailarino, professor, pesquisador e coreógrafo americano, Clyde Morgan chegou ao Brasil em 

1971. No Rio de Janeiro,  

ministrou cursos no Estúdio de Tatiana Leskova. Morou em Salvador durante as décadas de 1970 e 

1980 e trabalhou na  

Escola de Dança da UFBA. Sua formação era em dança moderna (teve como mestre José Limón) e 

balé clássico, mas depois se aprofundou no estudo de danças africanas e dança contemporânea. 

Atualmente mora no Estado de Nova York e é diretor do grupo Sankofa. 
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G 

Graziela Figueroa (1946) 

Graciela Figueroa nasceu no Uruguai, mas teve parte de seus estudos realizados em Nova York, 

nas escolas de Martha Graham, Merce Cunningham e na Juilliard School. Apresentou-se no Brasil 

no Festival de Inverno de Ouro Preto, em 1975, e foi convidada por Marilene Martins para dar 

aulas na Escola Trans-Forma, em Belo Horizonte. Mudou-se para o Rio e foi integrante do Grupo 

Teatro do Movimento Angel Vianna. Quando o grupo se dissolveu, criou, junto a Michel  

Robin, o Grupo Coringa, revolucionando a dança carioca na década de 1970 com um pensamento 

coreográfico marcado pela liberdade e originalidade. O grupo Coringa era de dança/teatro e 

muitos de seus integrantes haviam feito aulas com Angel Vianna, Gerry Maretsky ou Rolf 

Gelewsky. Em sua companhia podiam dançar bailarinos com ou sem experiência. Atualmente vive 

em Montevidéu e dirige o Espacio de Desarrollo Armónico. 

I 

Isadora Duncan (1878-1927) 

Isadora Duncan nasceu nos Estados Unidos, mas morou grande parte de sua vida na Europa e 

também na antiga União  

Soviética. Foi uma pioneira da dança moderna no ocidente. A dança, para Isadora, era a expressão 

de vida, e seus temas de criação referiam-se aos movimentos da natureza, tais como as ondas, 

ventos, árvores e também figuras vindas dos vasos e estátuas gregas. Isadora propunha o retorno 

ao passado no qual o corpo seria a expressão harmoniosa de seu ser espiritual. A arte de Isadora 

era estritamente ligada às suas emoções pessoais e como artista não deixou elaborada uma 

técnica precisa, pois sua dança era resultado de um movimento interno. Chegou a abrir escolas de 

dança, mas sem prosseguir com sucesso nestes empreendimentos. Isadora levou uma vida intensa 

e turbulenta, culminando em sua morte trágica, estrangulada pela sua própria echarpe nas rodas 

de um carro conversível. Hoje, seus princípios em dança são seguidos e transmitidos por uma 

geração de “Isadoráveis” nos EUA, discípulas com certificação na “técnica Duncan” que perpetuam 

suas coreografias e mantém uma fundação e uma companhia de dança com seu nome. 

L 

Laban, Rudolf (1879-1958) 

Laban é considerado um dos principais teóricos da dança e um dos pais da dança moderna. Seus 

estudos foram direcionados à pesquisa do movimento, elaborando uma notação gráfica para 

dança (labanotation) e também um sistema de análise do movimento baseado em quatro fatores 

(espaço, peso, tempo e fluência). Abriu escolas de dança, deixou seguidores e estudiosos de seu 

trabalho em diversos centros de pesquisa espalhados por diferentes países, inclusive o Brasil. Seu 

estudo sobre dança, denominado “Coreologia”, é utilizado por profissionais das artes, educação e 

áreas afins. 
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Loïe Fuller (1862-1928) 

Esta artista norte-americana, atriz e bailarina, tornou-se famosa em 1890, ao dançar improvisando 

com um figurino de amplos tecidos sob o efeito de luzes. Sua dança trazia uma possibilidade de 

ampliação do corpo com o uso de bastões, véus e efeitos de luz em cores diversas. Foi a primeira 

bailarina a utilizar jogos de luz associados a movimentos de tecido para produzir notáveis efeitos 

cênicos. Fez turnês de apresentações, uma das quais com Isadora Duncan, sua contemporânea. 

 

M 

Maguy Marin (1951) 

Maguy Marin, artista francesa, estudou na Mudra, Escola de Maurice Béjart, coreógrafo com 

quem trabalhou nos anos 70. Seu estilo é voltado para a dança-teatro e é considerada uma das 

mais importantes coreógrafas da nova dança francesa. Atualmente dirige sua própria companhia 

no Centro Coreográfico Nacional Rillieux-la-Pape (França), com uma  

trajetória fortemente marcada por referências teatrais. Seus trabalhos provocativos e sem apelos 

comerciais abordam  

problemáticas existenciais e sociais, em defesa de uma dança com desdobramentos políticos 

resistente à globalização e  

conectada com seu tempo e espaço. 

 

 

Márcia Haydée (1937) 

Márcia Haydée é uma das bailarinas brasileiras com maior reconhecimento e prestígio 

internacional. Ainda na  

adolescência estudou na Royal Ballet School de Londres (Inglaterra). Em 1957, Haydée iniciou sua 

carreira profissional no Ballet do Marquês de Cuevas e, alguns anos depois, passou a integrar o 

Ballet de Stuttgart, no qual se tornou bailarina solista. Foi partner de Rudolf Nureyev, Jorge Donn, 

Mikhail Baryshnikov, Richard Cragun e Anthony Dowell. Em 1976, assumiu a direção do Ballet de 

Stuttgart e, em 1993, também a direção da Companhia Nacional de Dança do Chile. 

Era aclamada como a “Maria Callas da dança”. Em outubro de 1999, aos sessenta e dois anos, ela 

voltou a se apresentar, 

dançando a peça “Tristão e Isolda”, com o bailarino brasileiro Ismael Ivo, na Alemanha. 
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Maurice Bèjart (1927-2007) 

Maurice Bèjart nasceu na França e atuou como bailarino antes de iniciar sua trajetória como 

coreógrafo e se tornar  

célebre com a “Sagração da Primavera” (1955), criada sem o tema inicial proposto na obra 

referencial de Nijinsky. Bèjart fundou diversas companhias de dança na França e na Suíça e 

coreografou mais de 200 balés, sendo responsável pela  

conquista de enorme público para a dança, principalmente entre os jovens. Fundou também a 

escola MUDRA, em 1970, 

em Bruxelas, sede de sua companhia, o Ballet du XXe siècle. 

Martha Graham (1894-1991) 

Bailarina americana, Martha Graham estudou na escola Denishawn durante vários anos. Desejava 

se aprofundar nas questões humanas, distante das divindades e ritos hindus e astecas (dos 

professores Ruth Saint Denis e Ted Shawn) e  

também da busca pela referência na natureza e no passado (Isadora Duncan). Em seus solos fez 

questão de mostrar o  

sofrimento humano e denunciar as injustiças e a opressão. Seus movimentos tinham inclinação ao 

expressionismo. Graham montou uma companhia de dança com seu nome e elaborou um sistema 

codificado em princípios e métodos, até hoje amplamente difundido em escolas de dança, 

conhecido como “técnica Graham” e baseado na relação do movimento com a respiração e 

expressividade. 

 

Método Suzuki 

Segundo Enrique Diaz, o Método Suzuki foi criado por Tadashi Suzuki e associa voz e movimento 

combinando técnicas do teatro tradicional japonês com artes marcais e técnicas contemporâneas. 

 

Movimento de Judson Church 

Em meados da década de 1960, um grupo de artistas fundou a chamada “dança pós-moderna”. O 

grupo não era exclusivo da área de dança e nem formado por uma comunidade com  o mesmo 

referencial técnico/estético. A união do grupo era pela valorização da pesquisa de movimento e 

experimentação, pesquisa esta que os ajudou a encontrar os fundamentos de suas linguagens de 

dança, plurais e distantes da dança moderna. Estes artistas buscavam a “libertação” dos corpos e o 

fim das imposições e normas que governavam a dança (inclusive as normas de Cunningham, 

professor de muitos deles). Entre eles estavam Simone Forti, Steve Paxton, Yvonne Rainer, Judith 

Dunn, Trisha Brown, David Gordon, Deborah Hay e Alex Ray. O nome do movimento foi dado em 

referência ao primeiro “concerto” do grupo, realizado dentro de uma igreja: a Judson Church, em 

Nova York. 
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N 

Nijinsky, Vaslav (1890-1950) 

Bailarino e coreógrafo russo de origem polonesa, Nijinsky foi sem dúvida uma das grandes figuras 

da dança no século XX. 

Dançou no corpo de ballet do teatro Mariinsky, depois tornou-se exclusivo dos Ballets Russes. 

Teve uma relação 

intensa e amorosa com o empresário e diretor Sergei Diaghilev (1872-1929). Nijinsky elevou a 

figura masculina à mesma 

altura que o elemento feminino nos balés. Era um bailarino bastante virtuoso e com técnica 

apurada. Suas três coreografias – “L’Après Midi d’un Faune” (1912), “Jeux” e “A Sagração da 

Primavera” (1913) – revolucionaram a dança. A coreografia “L’Après Midi d’un Faune” rompia com 

características do balé tradicional: os bailarinos mantinham-se de perfil no palco, com movimentos 

rápidos e angulares. A cena final, protagonizada por Nijinsky como um fauno, 

simbolizou um dos maiores escândalos da dança naquele século, o de simular uma masturbação 

em cena. Apesar do  

sucesso de “Sagração”,  Nijinsky não obteve reconhecimento em suas últimas obras. 

Simultaneamente à separação de  

Diaghilev e seu casamento com a bailarina Romola de Pulszky, foi internado com diagnóstico de 

problemas mentais. Dançou pela última vez em 1919, aos 29 anos e passou o resto de sua vida 

internado com tratamentos psiquiátricos. 

 

R 

Rainer Vianna (1958-1995) 

Filho de Klauss Vianna e Angel Vianna, Rainer seguiu a carreira de professor e pesquisador de 

movimento herdada dos pais. Foi o denominador da “Técnica Klauss Vianna”, buscando 

sistematizar suas pesquisas. Morou no Rio de Janeiro e em São Paulo, onde dirigiu e foi professor 

da Escola Klauss Vianna. 

 

Regina Miranda 

Regina Miranda é coreógrafa, diretora teatral, administradora cultural e analista de movimento 

pelo Laban/Bartenieff 

Institute of Movement Studies, LIMS/NYC. É uma das principais responsáveis pela difusão dos 

estudos de Laban no Brasil, onde dirige o Centro LABAN, no Rio de Janeiro. Foi diretora artística do 

Centro Coreográfico desta cidade, desde a fundação do Centro até 2008, e também é diretora da 

Companhia Atores-bailarinos. 
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Pina Bausch (1940-2009) 

Pina Bausch, alemã, estudou na Juilliard School em Nova York, e foi discípula de um dos mestres 

da dança moderna alemã, Kurt Jooss. Começou a coreografar no Folkwang Ballet (de Jooss) e, em 

1974, fundou sua própria companhia de dança, o Wuppertal Tanztheater, que se tornaria um 

marco na dança da segunda metade do século XX, fundando um estilo que se difundiu como 

dança-teatro. Em 1975, coreografou uma nova versão para “A Sagração da Primavera”, com o 

palco coberto por terra. Seu trabalho artístico teve reconhecimento de público e crítica. A frase de 

sua autoria mais divulgada é: “o que me interessa não é como as pessoas movem, mas sim o que 

as move”. O Wuppertal Tanztheater conta com exímios bailarinos que disputam a entrada na 

companhia com profissionais do mundo todo. 

 

R 

Rolf Geleswky (1930-1988) 

Rolf Gelewsky nasceu em Berlim onde estudou dança com Mary Wigman. Foi bailarino solista do 

teatro metropolitano na Alemanha, criando suas próprias coreografias. Em 1960, mudou-se para 

Salvador, convidado a estruturar o curso de dança na universidade daquela cidade. Rolf 

desenvolveu pesquisas na área de dança e criou um método de improvisação estruturado com 

material didático, abordando temas como espaço, forma, rítmica, técnica corporal, entre 

outros. Em uma de suas turnês para a Índia, Rolf conheceu o Sri Aurobindo Ashram, uma 

comunidade espiritual. Rolf  

escreveu trabalhos sobre educação, consciência corporal, prática da interiorização e concentração. 

Na busca de seus  

objetivos essenciais, criou várias propostas de trabalho envolvendo as diversas partes do ser 

(físico, vital, estético-emocional, mental-cultural e espiritual) baseadas na filosofia e Yoga de Sri 

Aurobindo. 

 

Ruth Saint Denis (1878-1968) 

Ruth Saint Denis foi chamada de “primeira-dama da dança americana” e é considerada uma das 

precursoras da dança  

moderna. Explorou formas de dança de diversas tradições culturais e rituais do oriente. Em 1915, 

fundou a escola e  

companhia Denishawn, juntamente com seu companheiro Ted Shawn. Nesta escola estudaram 

importantes nomes da dança americana, incluindo Martha Graham e Doris Humphrey.  
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Sônia Mota (1948) 

Sônia Mota iniciou seus estudos na Escola de Bailado de São Paulo. No começo da década de 1970, 

deixou o país em busca de novas experiências profissionais. Dançou como solista no Royal Ballet of 

Flanders (Balé Real da Antuérpia), no qual teve contato com coreografias de artistas como 

Maurice Bèjart e com outras técnicas de dança (Louis Falco). Retornou ao Brasil, em 1975, para 

integrar o Balé da Cidade de São Paulo, em seu momento de reestruturação de linguagem. 

Lecionou no Teatro Galpão e também participou da criação do Grupo Andança. Criou diversos 

trabalhos na cena independente de dança, concomitantemente a sua atuação como bailarina. 

Recebeu diversos prêmios como bailarina e criadora no Brasil, deixando o país novamente, em 

1988, para morar e trabalhar na Alemanha. 

 

Stanislavski (1863-1938) e Grotowski (1933-1999) 

Stanislavski é considerado um artista referencial no estudo para formação de atores. Stanislavski 

aponta para o “trabalho do ator sobre si mesmo”, o que Grotowski, seu principal seguidor, 

reiterou como uma experiência que só poderia ser conquistada por meio de um conhecimento 

prático. Para o treinamento e processo de trabalho do ator, os estudos do diretor russo 

Stanislavski, seguidos pelo polonês Grotowski, são reconhecidos como marcos teóricos 

fundamentais. O treinamento do artista cênico, proposto por Stanislavski, parte do contato com a 

materialidade do corpo e não apenas o trabalho do ator como um processo de evocar sensações 

de estados mentais ou emocionais. Para tal, Stanislavski criou uma metodologia para o trabalho do 

ator baseado nas ações físicas. Estas ações físicas não são gestos ou atividades motoras cotidianas 

do homem, nem fazem parte de uma mecanização do movimento. As ações físicas tratadas por 

Stanislavski são movimentações que partem do interior do corpo, surgidas através de impulsos 

internos do corpo. Depois, Grotowski retoma este conceito da ação física provida de 

intencionalidade interna. Tanto Grotowski quanto Stanislavski falam de uma “memória do 

músculo” e abordam o estudo do corpo como elemento fundamental na preparação cênica do 

ator. 

 

Steve Paxton (1939) 

Bailarino e coreógrafo americano, estudou com Merce Cunningham e José Limón. Foi um dos 

membros do Judson 

Dance Theater, no qual dançou obras de Yvonne Rainer e Trisha Brown. Em 1972, começou a 

desenvolver uma forma de dança baseada na relação entre os dançarinos envolvendo peso, 

contato, gravidade e suporte, conhecida atualmente como “Contato Improvisação”. 
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Tatiana Leskova (1922) 

Tatiana Leskova, ou Dona Tânia, como era chamada pelos seus 

alunos, nasceu na França e dançou no Teatro Ópera de Paris. 

Fugindo da guerra, instalou-se no Rio de Janeiro. Assumiu por diversas vezes a direção artística do 

Theatro Municipal do Rio de Janeiro, investindo na profissionalização do grupo de  

bailarinos. Abriu sua própria escola de dança em Copacabana e tornou-se uma das mais 

reconhecidas professoras de técnica de balé clássico no país. Passaram por sua sala, vários  

profissionais de dança do Brasil, inclusive os alunos vindos de outros estados que aproveitavam o 

período de férias para aperfeiçoar os estudos no Rio de Janeiro. 

 

 

V 

Viewpoints  

Os Viewpoints, denominados como técnica de improvisação e composição cênica, foram criados 

nos anos 1970 pelas  

artistas Mary Overlie e Aile Passloff, derivados da dança e das artes plásticas, sendo 

posteriormente aplicados ao teatro por Anne Bogart e Tina Landau. Os Viewpoints formam uma 

técnica utilizada para treinar atores e “performers”, bem como utilizada na composição de 

movimentação cênica para grupos. São nove pontos de vista divididos nas categorias Tempo 

(Tempo, Duração, Resposta cinestésica e Repetição) e Espaço (Forma, Gesto, Arquitetura, Relação 

espacial e Topografia) e, seis vocais (Altura, Dinâmica, Aceleração/Desaceleração, Silêncio e 

Timbre). 
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